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1.Objetivos:

Determinar a concentração de peróxido de hidrogênio em água oxigenada comercial 10 volumes através da permanganometria.

2.Introdução:

O permanganato de potássio (KMnO4) é um forte agente oxidante com cor violeta intensa. Em soluções fortemente ácidas (Ph < 1), ele é reduzido a Mn2+  incolor, de acordo com a equação: 

MnO4- + 8H+ + 5e       ↔     Mn2+ + 4 H2O  Eo = +1,51V, em H2SO4 0,5 M

Para titulações fortemente ácidas, como a que efetuamos, o permanganato serve como seu próprio indicador, porque o produto, Mn2+ é incolor.

O Permanganato de potássio não é um padrão primário, pois traços de MnO2 estão invariavelmente presentes. Além disso, a água destilada geralmente contém impurezas orgânicas suficientes para reduzir alguma MnO4- recém dissolvido a MnO2. Ele pode ser padronizado pela titulação de oxalato de sódio (Na2C2O4) , como na nossa padronização , ou por um fio de ferro eletrolítico puro. No caso da padronização do KMnO4 com Na2C2O4, um valor em branco é subtraído, para calcular a quantidade de titulante (geralmente uma gota) necessária para impor uma cor rósea à solução. 

Na nossa titulação, determinamos a quantidade de peróxido de hidrogênio (H2O2) em água oxigenada comercial 10 volumes, utilizando o KMnO4 como titulante. 

3.Procedimentos:

A) Preparação e padronização de solução de permanganato de potássio 0,02 mol/L com oxalato de sódio.

Materiais utilizados:

· 1 béquer de 100,00 mL;

· 1 béquer de 250,00 mL;

· 1 proveta de 50,00 mL;

· 1 bastão de vidro;

· 1 balão volumétrico de 250,00 mL;

· 3 erlenmeyers de 250,00 mL;

· 1 pipeta de 10,00 mL;

· 3 barquetes de plástico;

· Permanganato de potássio;

· Oxalato de sódio;

· Ácido sulfúrico concentrado;

· Água destilada;

· 1 bureta de 50,00 mL;

Reagentes utilizados:

· Permanganato de potássio;

· Oxalato de sódio;

· Ácido sulfúrico concentrado;

· Água destilada;

Calculei a quantidade a ser pesada de permanganato de potássio para se preparar 250,00 mL de solução 0,02 mol/L(0,81g foi pesado) e pesei na balança analítica eletrônica. Diluir o permanganato em água destilada e transfira cuidadosamente para o balão volumétrico de 250,00 mL, completando o volume com água e misturando bem a solução. Lavei a bureta com a solução de permanganato, e enchi a bureta com esta solução, zerando-a.

Pesei nas barquetes, massas de 0,10g a 0,15g de oxalato de sódio, numerando-as de 1 a 3. Coloquei 50 mL de água destilada, dissolva o oxalato, aqueça a solução a 60o C e adicione 2 mL de ácido sulfúrico concentrado.

Titule as soluções quentes com a solução de permanganato até a solução ficar rósea e anote os valores encontrados.

B)Determinação de peróxido de hidrogênio em água oxigenada.

Materiais utilizados: 

· 1 proveta volumétrica de 1,00 mL;

· 1 proveta de 50,00 mL ;

· 3 erlenmeyers de 250,00 mL;

Reagentes utilizados: 

· Água destilada

· Ácido sulfúrico concentrado

· Água oxigenada comercial 10 volumes

Transfira 1 mL de água oxigenada para cada um dos erlenmeyers, adicione cerca 50,00 mL de água destilada e 1 mL de ácido sulfúrico concentrado. Titule com a solução de permanganato de potássio até persistir a cor rósea.

4.Resultados, analises e considerações: 

A) Padronização:

Na padronização, foram pesadas as seguintes massas de Na2C2O4 :

m1 = 0,1092g

m2 = 0,1000g

m3 = 0,1090g
As massas de Na2C2O4  foram dissolvidas e colocadas, respectivamente, nos erlenmeyers numerados 1,2 e 3.

Volumes de solução de permanganato utilizado na titulação do Na2C2O4.

Volumes gastos nas três titulações:

V1 = 16,00 mL; V2 = 15,50 mL; V3 = 16,00 mL;

De acordo com a equação teremos:

2Na+ + C2O4 + 2H+  ↔  H2C2O4
2MnO4- + 5 H2C2O4 + 6 H2O  ↔  2Mn2+ + 10 CO2 + 8 H2O

Cálculos da concentração: se 2 mols de permaganato neutraliza 5 mols de oxalato logo temos: 
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Assim temos:
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Média das concentrações:
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Desvio padrão:
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Assim considerando o desvio padrão com erro temos: 
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Intervalo de confiança para a concentração de permanganato de potássio com 99,99% de confiança:
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B) Determinação da concentração de peróxido de hidrogênio na amostra:


Volumes gastos nas três titulações:

V1 = 16,75 mL; V2 = 16,90 mL; V3 = 16,60 mL;


De acordo com a equação:

2KMnO4 + 6 H+ + 5 H2O2  →  2 Mn2+ + 5 O2 +8 H2O + 2 K+
Vemos que a razão entre o KMnO4 e o H2O2  é de  2:5, então: 

Cálculos da concentração: se 2 mols de permanganato neutraliza 5 mols de peróxido de hidrogênio, teremos: 
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Como pegamos 1 mL de peróxido de hidrogênio teremos:


[image: image15.wmf]L

mol

mL

mL

L

mol

C

peróxido

/

8375

,

0

00

,

1

75

,

16

.

/

0200

,

0

.

2

5

1

=

=

;


[image: image16.wmf]L

mol

mL

mL

L

mol

C

peróxido

/

8450

,

0

00

,

1

90

,

16

.

/

0200

,

0

.

2

5

2

=

=

;


[image: image17.wmf]L

mol

mL

mL

L

mol

C

peróxido

/

8300

,

0

00

,

1

60

,

16

.

/

0200

,

0

.

2

5

3

=

=

;

Média das concentrações de peróxido de hidrogênio:
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Desvio padrão da concentração de peróxido de hidrogênio:
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Assim considerando o desvio padrão com erro temos: 
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Intervalo de confiança para a concentração de peróxido de hidrogênio para 99,99% de confiança.
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Concentração de peróxido de hidrogênio em percentual (p/v):


[image: image27.wmf]mol

m

L

L

mol

m

V

C

m

V

n

C

8375

,

0

00

,

1

.

/

8375

,

0

.

=

Þ

=

Þ

=

Þ

=

; para 1,00 L de solução: e para 100,00 mL de solução teremos:


[image: image28.wmf]mol

mL

mL

mol

n

08375

,

0

1000

100

.

8375

,

0

=

=

; logo temos:


[image: image29.wmf]g

m

mol

g

mol

m

M

n

m

M

m

n

8487

,

2

/

0138

,

34

.

08375

,

0

.

=

Þ

=

Þ

=

Þ

=

para cada 100,00 mL de peróxido de hidrogênio 10 volumes. E assim temos em percentual (p/v), 2,85% aproximadamente de peróxido de hidrogênio na solução 10 volumes.

5. Conclusão

Através deste experimento nos familiarizamos com a permanganometria (titulação com permanganato de potássio) e verificamos a concentração de peróxido de hidrogênio em água oxigenada comercial. E entendemos por que a titulação deve ser feita em meio ácido, visto que o permanganato além de ser o titulante, também é o indicador deste tipo de titulação e também que o permanganato não é um padrão primário, necessitando de padronização.

Contudo, apesar de que os resultados indicarem uma boa analise, devemos considera, os erros aleatórios, os quais foram desconsiderados neste experimento. Se levarmos em consideração que os valores numéricos calculados são muito pequeno, os erro aleatórios desviar o resultado final do que realmente deveria ser.

Apesar desses erros que foram desconsiderados, podemos dizer que fizemos uma boa analise, visto que o objetivo real da experiência é mostra ao aluno como se faz titulação envolvendo a permanganometria, e esse objetivo foi alcançado, pois agora sei como lidar com analises desta natureza.
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